
Introdução

Com êste volume se inicia uma série de publicações relativa a pesquisas nos campos
da Limnologia e ciências ecológicas afins, na região amazônica.

Perguntar-se-á qual a justificativa de uma série especial de publicações, quando,
quase diariamente, surge uma nova revista de ciências naturais. É tamanha a avalanche,
sempre crescente, de publicações científicas em geral, que, mesmo nos limites de especi
alidades bem limitadas, não podem ser mais lidas pelos respectivos especialistas. Este
problema, entretanto, tornou-se insolúvel sob as condições atuais da organização inter
nacional da ciência, uma vez que o número de revistas é insignificante ante o número

de artigos científicos produzidos.

Por isso mesmo é que nos parece necessário reunir os trabalhos referentes aos campos
de pesquisas mencionados num só órgão especializado, para torná-los mais acessiveis

aos limnólogos e ecologistas em geral, que se interessam especificamente pela Amazônia
ou pelós trópicos. Desta maneira talvêz se possa evitar que os resultados de investigações
nesta área geográfica (por sorte ainda não absorvida pela civilização universal, que
tudo aproveita porém tudo altera, com a superpopulação) sejam dados a conhecer,
como até agora, nas revistas mais heterogêneas, dos paises mais diferentes, condenados
muitas vezes ao desconhecimento.

Não somente a limnologia propriamente dita da região amazônica, com os seus rios

colossais, as suas lagoas marginais, os trechos lagoiformes dos cursos inferiores dos

afluentes, os igarapés da floresta virgem, os igapós, etc., todos integrantes de um sistema

potâmico que drena uma área de 7 milhões de quilômetros quadrados,

redondos, deverá ser objeto desta nova série de publicações, procurando esclarecer a

situação e os processos químicos, físicos e biológicos ocorridos nas águas. Porque as

águas de um dado setor da superfície terrestre são apenas um dos muitos fatores que,

por influências e dependências mútuas, criam o “sistema de ações”, a estrutura dinâ
mica do conjunto, de maneira a estabelecer uma “Ecologia de Paisagem” como ramo
autônomo da ciência.

Ao mesmo tempo, as águas são élos finais de muitas cadeias de reações que, entre
laçadas, ocorrem na estrutura da paisagem, recebendo finalmente os produtos terminais

do metabolismo, conduzindo-os ao reservatório comum, que é o oceano. A história

geológica, a mineralogia do sub-sólo e a geomorfologia do ambiente terrestre de um
rio, bem como o clima, o sólo, a cobertura vegetal e até o povoamento, tudo isso age,

no final de contas, sôbre as águas e influencia, ou até determina, as suas qualidades

peculiares. E partindo destas últimas, torna-se possivel tirar conclusões sôbre os pri
meiros fatores mencionados. Em parte, também, êsses outros fatores podem ser tomados

como ponto de partida para pesquisas sôbre a estrutura funcional de toda a paisagem;

porém as águas são especialmente apropriadas para tal fim, particularmente numa
região como a amazônica, cujo carater predominante é exatamente a sua abundância.

Em tal caso, pode-se falar duma “Ecologia de Paisagem, limnológica”.

Contribuições, pois, para uma “Ecologia de Paisagem, limnológica” da região ama

zônica, quer dizer, pesquisas partindo das águas porém visando, em último termo, a
compreensão de toda a dinâmica da Amazônia, terão abrigo nas páginas desta série.

E não apenas temas estritamente limnológicos, incluindo os hidrobiológicos, mas outros,

dizendo respeito por exemplo à geomorfologia, pedologia, climatologia, fitossociologia

etc. poderão ser aqui tratados. O intuito dos redatores não é apresentação de resultados
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